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Resumo
Este artigo tem como objetivo propor reflexões sobre as normas de padronização apresentadas em textos 
acadêmico-científicos, sob uma dimensão discursiva, enfocando a observação das prescrições ao uso de notas de 
rodapé e a análise de suas funções no texto. Além disso, apresento alguns exemplos de notas de rodapé e discuto 
os possíveis limites e adequações desse elemento textual. Como corpus, utilizo referências da ABNT e artigos 
referentes à função do revisor e sua postura em relação às normas de padronização. Defendo a ideia de que o 
revisor não deve se restringir as questões linguísticas e de padronização, mas deve priorizar o discurso utilizado e 
seus efeitos de sentidos. 
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1 Introdução

Antes de refletirmos sobre o papel da normalização em textos acadêmico-científicos, 
podemos nos perguntar: O que é normalização? Segundo a Associação Brasileira de Normas e 
Técnicas (ABNT), a normalização se constitui como um processo de padronização e aplicação 
de regras, que são elementos importantes em textos associados à pesquisa, a fim de que se 
confira uniformidade a um determinado texto, possibilitando uma maior compreensão aos 
leitores interessados em tal assunto. A ABNT afirma que suas regras são atualizadas por meio 
do trabalho de uma comissão, e quando surgem mudanças, apesar de estas serem poucas, 
é necessário que o aluno ou pesquisador possa adaptá-las em seus textos. Sabemos que a 
normatização e formatação de qualquer texto são importantes, principalmente para o revisor 
de textos, mas não podemos levar essa questão ao extremo e nos despreocuparmos dos aspectos 
da discursividade e da textualidade.

Segundo Costa Val (1991), um texto é uma unidade de linguagem em uso, tendo 
uma função identificável na sua atuação sóciocomunicativa. O texto desempenha um papel 
importante em sua produção e recepção relacionado aos fatores pragmáticos que atuam na 
informatividade, permitindo a construção de sentidos reconhecidos na língua. Além disso, o 
texto possui outra função importante que é a de constituir uma unidade semântica e conceitual, 
associada à coerência, sendo um elemento importante na compreensão. Ainda para a autora, o 
texto também se constitui pelo seu caráter formal e material, pois seus elementos linguísticos 
devem estar integrados para que se torne coeso e também compreensível ao leitor. 

Para que um texto não seja um acúmulo de frases soltas, existem os fatores da textualidade 
que são responsáveis por lhe proporcionar fluidez e conexão. Além da presença de coerência e 
coesão, há outros fatores indispensáveis à  textualidade, como a continuidade, a progressividade, 
a não contradição e a articulação. 

Já em relação ao discurso, podemos entendê-lo primeiramente como uma construção 
linguística interligada ao contexto social, político, cultural e ideológico referente a um 
determinado texto. Na concepção de Volochínov; Bakhtin (1992, p.123), o conceito de discurso 
se relaciona à construção do sujeito, dentro do âmbito histórico-social. Para o linguista, o sujeito 
deve ser entendido como um eu que se constitui por meio do outro. A construção subjetiva se 
origina por meio da interação discursiva entre os sujeitos, a partir da interação verbal – a relação 
eu-outro, no diálogo. 

Ao manifestar-se em um discurso, o sujeito pode ser entendido socialmente, por meio 
desta prática discursiva. Dessa maneira, todo discurso sempre está direcionado para um 
determinado referente ou tema, que é reportado pelos sujeitos (falantes). Para Bakhtin, o 
discurso é um “diálogo vivo e interacional”, que exige uma ação responsiva do alocutário, ou 
seja, o discurso está voltado à réplica para a resposta que ainda não foi dita, porém essa resposta 
é provocada para o alocutário que, através da sua responsividade dialoga com o locutor. 

A partir das reflexões acima, é preciso perceber que a atividade da revisão deve estar 
extremamente relacionada à dimensão textual, pragmática e discursiva, atentando-se ao 
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modo de produção do autor, a que tipo de leitor o texto está sendo dirigido e onde esse texto 
será veiculado. Segundo Rodrigues (2015), a formação do revisor exige um entendimento 
da plenitude de um texto, visto que o profissional deve ir além dos aspectos gramaticais e 
ortográficos, reconhecendo a materialidade linguística das práticas discursivas que aquele texto  
veicula.  

Após essas considerações iniciais sobre texto, textualidade e discurso, na próxima seção 
discutirei as relações entre alguns autores sobre o trabalho do revisor em relação às normas 
de padronização usadas em textos acadêmicos; em seguida, discutirei exemplos de uso de 
notas de rodapé, em alguns artigos, refletindo sobre um cuidado maior ao se atentar às normas 
propostas.

2 A revisão textual e a produção de textos acadêmicos-cientifícos

Para Murray (1978), a atividade da revisão acontece após a fase de produção de uma 
primeira versão de um determinado texto. A segunda fase, vista sob o enfoque da psicologia 
cognitiva, é essencialmente relacionada à produção de texto como um processo de tradução 
ou de formulação, assegurando a passagem de uma representação conceitual, a mensagem a 
comunicar, a  uma representação textual (sua materialização). 

Segundo Coelho e Antunes (2010), a atividade do revisor engloba três grandes eixos: 
a revisão gráfica, a normalizadora e a temática. Os aspectos gramaticais são somente uma 
pequena parte de todo o processo da revisão textual. As autoras afirmam que o revisor, antes 
de realizar esses processos, deve atentar-se a aspectos globais, envolvendo tantos os aspectos 
gráficos, normalizadores e temáticos, quanto o reconhecimento do gênero textual, o suporte e 
a esfera social à qual o texto pertence:

i) revisão gráfica: trata das questões relacionadas com a apresentação e com a composição 
visual e material do texto; ii) revisão normalizadora: ajusta o texto às normas bibliográficas e 
editoriais; e iii) revisão temática: verifica a propriedade e a consciência das formulações de 
um texto em função de um determinado sistema de conhecimento determinado (COELHO; 
ANTUNES, 2010, p. 207).

Para as autoras, o trabalho do revisor ultrapassa as questões relativas à gramática e 
ortografia, ou seja, a revisão exige que o profissional do texto consiga ir além dos aspectos 
gramaticais e normalizadores e compreenda os processos linguísticos, gráficos e semânticos 
apresentados em um determinado texto. 

Já para Gomide e Gomide Filho (2015), os aspectos de formatação e normalização, no 
ambiente acadêmico, constituem um ponto importante, sendo um processo dissociável do 
processo de revisão:

No âmbito acadêmico, as ações agrupadas sob a designação de “formatação/normalização”, 
não parecem ser, sob nenhum aspecto, secundárias; pelo contrário, trata-se de uma parte 
importante - e, em certo sentido, inseparável - do processo de revisão como um todo. 
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Isso porque não apenas o texto acadêmico, para ser aceito em seu meio, deve estar em 
conformidade com as normas técnicas de sua instituição, como também essas próprias 
normas englobam, muitas vezes procedimentos inseparáveis à revisão acadêmica, uma vez 
que abrangem aspectos fundamentais para o reconhecimento do caráter “científico” do texto 
(GOMIDE; GOMIDE FILHO, 2015, p. 343- 344). 

Para os autores, portanto, essa tarefa de padronização do texto é importante para a sua 
adequação, de acordo com a demanda do mercado.

Segundo Rodrigues (2015), a ideia de normalizar é vista como uma maior inquietação dos 
que produzem textos acadêmicos e, consequentemente, dos profissionais que os revisam. É 
preciso adquirir um novo olhar às regras de normalização, buscando reconhecer como essas vozes 
discursivas são tratadas no texto, resultando em efeitos de sentidos, e não sendo simplesmente 
como regras a serem seguidas. As normas são utilizadas para a adequação textual, mas não se 
restringem somente a isso, pois a tessitura textual ultrapassa esses limites.

Na concepção de Pinto (1993), a revisão e a adequação textual focalizam a organização, 
a normalização e a preparação do texto, isto é, dizem respeito ao processo da editoração, 
propriamente, que antecede a publicação. Nessa perspectiva, o autor afirma que esse movimento 
no processo da revisão possui uma relação de trabalhar com a forma e o conteúdo. Sendo assim, 
a revisão e a preparação de textos estão entrelaçadas no processo de padronização textual. Mas, 
não devemos nos esquecer de que em se tratando das normas de padronização, o revisor deve 
atentar também à linguagem acadêmica. O profissional do texto deve se adequar ao gênero 
acadêmico, familiarizando-se com seu público-alvo, com o gênero textual, objetivo do texto, 
entre outros aspectos.    

3 As nota de rodapé: normatização e emprego

Nesta terceira seção, apresento a definição de notas de rodapé e o que as normas de 
padronização dizem a respeito, além de apresentar uma pequena reflexão que o profissional do 
texto deve ter no momento da revisão. 

3.1 Notas de rodapé

De acordo com o site da biblioteca da Pontifícia Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
as notas de rodapé têm como finalidade esclarecer considerações complementares, que 
favorecem o entendimento textual, sem a interrupção na leitura. Elas devem ser reduzidas ao 
mínimo aparecendo em um local próximo ao texto. 

As notas podem ser bibliográficas para indicar a fonte de determinada citação ou explicativas 
acrescentando comentários, observações do autor ou informações a determinado assunto. Já na 
ABNT NBR 10520, as notas de rodapé são indicações, observações ou adiantamentos ao texto 
feitos pelo autor, tradutor ou editor, podendo também aparecer na margem esquerda ou direita 
da mancha gráfica. Por fim, o manual normativo do site da PUC Minas simplesmente afirma 
que as notas de rodapé devem ser digitadas em espaço simples, com a fonte no tamanho 10.
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Ao lermos essas definições sobre as notas de rodapé, podemos perceber que apesar de 
algumas definirem o que são esses elementos, primordialmente se voltam ao tema com um 
olhar  para a formatação e adequação com que as notas devem ser apresentadas no texto, sem  
atentarem às implicações e aos efeitos de sentidos que elas possuem, o que  implicam  na 
construção do discurso. 

Em outra definição encontrada,  no site das normas da ABNT, percebemos que na 
descrição ali fornecida, há uma preocupação sobre o fato de que as notas de rodapé têm 
como função informar ou fazer comentários a respeito do texto lido, por isso possuem uma 
grande importância dentro do texto;  sem elas, não seria possível que o leitor compreendesse 
informações necessárias para a compreensão textual. Porém, apesar dessa ressalva, o site se 
baseia essencialmente na padronização e apresentação das notas, vista no quadro abaixo:

FIGURA 1 – Normalização sobre notas de rodapé

Fonte: Normas ABNT, 2015 (site).

Por fim, de acordo com Garcia (2007), percebemos que as notas de rodapé têm como 
importância: a indicação das fontes de trechos citados, explanações marginais não cabíveis no 
texto e ocasionais remissões para outros capítulos ou partes da obra. Entretanto, o autor reitera 
a importância da padronização das notas de rodapé: “A nota de rodapé deve ser composta com a 
primeira linha recuada, precedida do número alto sem pontuação” (Garcia, 2007).1

Nessa perspectiva, temos que compreender que as regras são fundamentais para a padronização 
acadêmica, porém o revisor deve adquirir um olhar focado ao uso das notas de rodapé e suas 
interferências. Além disso, o revisor deve se atentar também ao tamanho das notas de rodapé, ou 
seja, as notas não devem ser muito sucintas, como os manuais de padronização afirmam, para não 
comprometer o entendimento do leitor, deixando algum termo incompreensível, e ao mesmo tempo 
não devem ser muito extensas, provocando ao leitor o abandono da leitura. 

No texto “Os Tipos de notas de rodapé e a NBR 6023/2002 da ABNT”, de Regina Del Buono, 
1  Menciono os conceitos de notas de rodapé, porém vale a pena lembrar que existem também as notas de fim de seção, que são apre-
sentadas em uma página no final de um texto, sobre as quais não discutirei neste artigo. 
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a autora relaciona quatro tipos de notas de rodapé: 

1. Notas bibliográficas ou indicação de fonte: informam as fontes consultadas ou fontes 
complementares;

2. Notas de tradução: traduzem expressões ou citações utilizadas no texto;

3. Notas explicativas ou de esclarecimento: explicam uma palavra ou uma expressão; 
referem-se também a uma explicação do autor;

4. Referências cruzadas: indicam trechos de outras obras relacionadas ao texto lido. 

3.2 Breve discussão sobre o uso de notas de rodapé

Para nos inteirarmos desse olhar atento necessário ao revisor, exemplificarei logo abaixo, 
dois casos em que as notas de rodapé são usadas adequadamente e dois casos que são usadas 
inadequadamente. Nos exemplos, abordo também as funções textuais que cada uma possui 
nos textos.

Veja-se esse exemplo de um trecho extraído de um artigo sobre dialogismo e polifonia: 

FIGURA 2

]

Fonte: FROSSARD, Elaine Cristina Medeiros. 
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No exemplo acima, percebemos duas notas de rodapé, que, apesar de serem consideradas 
como notas longas, são fundamentais para o maior envolvimento do leitor com o assunto 
proposto, pois em uma delas explica quem é Bakhtin e a importância das suas obras. Já a outra 
nota proporciona ao leitor maior aprofundamento do termo “Translinguística”. Mais do que 
saber formatar e  adequar a inserção das notas ao texto, considera-se que essas notas possuem 
extrema importância ao texto, oferecendo ao leitor uma maior compreensão de termos que 
exigem atenção, complementando e reforçando determinado assunto. 

Veja-se  outro exemplo extraído de um artigo de História: 

(...) “Contemplam, portanto, todos os aspectos da vida pública e privada dos indivíduos, 
possibilitando-nos uma maior aproximação da realidade quotidiana e dos modos de vida das 
populações. É através deles que temos, por um lado, a possibilidade de entender os problemas 
com que as populações se deparavam e as suas respetivas soluções.” (...).

FIGURA 3

No exemplo acima, percebemos que a nota de rodapé, além de ser explicativa, com 
objetivo primordial de esclarecer o que quer dizer o termo “privado”, na concepção da autora,  
possui também a finalidade de apresentar as fontes para que o leitor pesquise e aprofunde 
sobre o caso. A nota acima não somente explica o termo, mas propicia fontes de consulta 
adicionais para que o leitor possa ampliar seu entendimento ao texto. 

Nos dois exemplos abaixo, faço uma pequena reflexão sobre o porquê de considerar  
as notas de rodapé como inapropriadas ao texto. Observe-se, a seguir,  uma nota de rodapé 
retirada de um artigo do curso de Direito: 

FIGURA 4
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Fonte: Disponível em: BARROS E DEROMA JÚNIOR, 2002. Acesso em 27 maio. 2017.

Na nota acima, percebemos de imediato, certa extensão da nota de rodapé, o que é 
bastante comum, em  artigos da área de Direito. A nota começa em uma determinada página 
e termina em outra. Quando o autor cria uma nota de rodapé para explicar a fundo sobre o 
termo “justiça”, para Raimundo Popper, ele acaba apresentando certo exagero na explicação, e 
o leitor ao se deparar com o  tamanho da nota, poderá perder o interesse e mesmo abandonar 
a leitura. 

Veja -se outra nota, encontrada em um artigo de Literatura: 

FIGURA 5

 Fonte: JUNQUEIRA, Renata Soares, 2003
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A autora, ao mencionar personagens na obra do escritor português Raul Brandão, estende 
sua explicação dizendo sobre algumas encenações de obras do escritor. A nota de rodapé, que 
se encontra em quase meia página poderia ser reduzida, deixando links ou referências para que 
os leitores pudessem pesquisar e saber mais. 

4 Considerações finais

Após essa pequena discussão  que propus neste artigo, podemos concluir que as notas 
de rodapé são elementos importantes para a compreensão textual, já que reiteram aspectos 
relevantes de determinado assunto, explicam termos e sugerem fontes para que o leitor amplie 
seu conhecimento. Entretanto, é preciso ter o cuidado  devido, já que as notas de rodapé 
devem ter certo limite (em relação a sua extensão). Ressalte-se que esse elemento tem a 
função de aproximar o leitor ao texto e não de afastá-lo. 

É necessário que as notas de rodapé não sejam reduzidas ao extremo, como afirmam os 
manuais de padronizações, mas que elas estejam adequadas para o entendimento do leitor, 
respeitando certo limite. Se uma nota de rodapé possui um tamanho muito extenso, é preciso 
que o autor e o revisor procurem observar o que é significativo e levem para o corpo do texto 
essa parte importante. Se for um termo que ficará na nota de rodapé, é necessário que essa 
nota seja sucinta e objetiva, de modo que ao mesmo tempo possa favorecer o entendimento ao 
leitor, sem dispersar sua atenção. 

Como as notas de rodapé provocam certa ruptura no fluxo da leitura, as notas de final 
de seção também devem ser reduzidas, já que provocam uma ruptura ainda maior, pois se 
localizam no final do texto. 

É fundamental que as notas de rodapé possibilitem ao leitor um maior envolvimento com 
o texto, além de proporcionar-lhe abertura a outras leituras posteriores. 
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